
precisa, descohriros obs-
para funda:~ os rendimentos,"
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! •Fragmentos de textos relatlvos ao
::

Projeto Construtivistade Aprendizagem
I

;
;

Sel~ciona:dds por Esther pillar Grossi

,¡

"Quando se procur~ as condic5es psicol6gicas ~os
, ~progressos da ci~ncia,c~ega-se l~go a esta conv~cc~o - ~ em ter

- , ",'''' ',1 .

mos de obst&culos que ~'necess&rí~ colocar opi6blema do conhe-
cimento cientifico." ~

il
" O conhecimento do real e urna luz que projeta

sempre alguma parte de sombra."
'1 • (" Antes de tudo ~ preclso saber colocar proble-
I

mas., ~ precisamente o s~ntido do ~roblema que d& a marca de ver
dadeiro espiri to cientr'~ico. Paral um espirito c;ientifico, todo ',-',

:1 _ '
o conhecimentop~ urna resposta a urna questao.

ir
" As crises d~:cre~cimento do pensamento, impli-

cam numa revolucao total do siste~a do saber. A' cabeca at~ ep-
tao bem feita deve ser refeita." l

:¡
:¡

"Assim toda a cult'uracientifica deve comecar por
I

urna catarze int~lectual e afetiv~."
i,

" Ser educador ou 'ser educando d}z"respei to a urna
:1psican&lise especial." ij

" De 'urnamaneira ~~is
t&culos epistemofógicos,~ contribuir

;!

de urna psican&lise de ra.z¡o."
, ,

" ~ ali&s muito importante que,de urna maneira ge, . 1

ral, os obst&culos ~ cultura cientifica se apresentemsempre por
!:, -

pares,.:t;neste ponto que se podem Jalar de uma.lei psicol6gica
'q ,

da bipolaridade dos erros." '
" :t;preciso comprebnder que o'microsc6pio e an-

"

tes um prolongamento do espirito"bue do olho."
:1

, 1, "Q~em ~ ensinadodbve ensinar. U~a, instrucao que
se recebe sem transmiti-Ia forma ~spiritos sem dinamismo,sem au-
to-critica."

o"~
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. "Como todo o c6nhe6imento objeti~o nunca se com-
I

pleta, como objetos novos vem sem.cessar propor novos temas de
conversa no diálogo do espíri to e '¡ das coisas, todo o ensino cien
tífico se ele ~ vivo vai ser agit~do pelo fluxo e refluxo do ero

i
pirismo e do racionalismo: De fato a história do conhecimento• • 'i ;
científico ~ urna alternativa sem Cessar renovadá de empirismo ~

I

de racionalismo. Esta alternativa ~ mais que um fato. ft urna ne-
¡;

cessidade de dinamismo psicológico .:"
,1 '

p

"

i

• l ...

¡¡

G~~tonBachelard - La Formation
de el espirit cientifique.

1
I

!I
"O objeto teórico hao pode ser confundido com o

objeto realr ~le e um objeto cons~ruído históri~ampnt~".
" O que urna pessoa v~ depende si~ult~neamente do

• '1

que eia'olha e do que s?a experi~ncia anterior, visual e concei
tual lhe ensinou a ver.~ ,

1 '1
'1

TII. Khun. La str.uture de le' revo
l~tion cientifisue.Flammarriori
• 1

•• 1
,r

pg. 31

" A observacao enq~anto procedi~bnto constituti~~
• :i

vo do fato científico , trocou cob~letamente de status na ci~n-
'1

cia moderna: Ele se tornou apenasl'um componente ~e pesquisa ci~n
.:, ,

l!i
registrar~ --~uma~-:~mbnt2mha

i
1I

'1 O naturalista afu~dor
¡¡

desordenada de fatos minúsculos que o biólogo experiEmte negli-
genciará: Este ao contrário, regi~trará alguma~ observac6es es-
senciais das quais a maior parte ';teria'escapado ao observador

• 1

nao capacitado por falta de objet¡ivo definido extraído de urosis
tema conceitual." 1

li
1,
B~nge. La observation, Editora

11 'pelachau, Mestt~ 1984.

tífica."

,
,,1

. \

ros."

" Portantc, nao há sentido em observaCao sero
1

problemáticasubjacente O fato de ver cair macas, nao sugeriua
• ' !teoria da gravidade a nenhum jardineiro. É a problemática pr~-
via que defasa a percePCao de NeJton da percepdao dos jardin~i-

1

I
"

"1
!
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.¡

'i
11.

, i
A - CMA. MOD, El - 1 ~,¡

': ~11
,:' ,",.¡ I

" U



P .R E F E I T U R A M U N I e I P A L o E ir POR T o A L E G ~ E
.¡

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO
'! !,
ti

dos
co-

sensoriais?

"Pode-se assegurirjhoje em psicologia que o
i . _nhecimento provem do sensível e resulta de 'urna abstra<;;ao~ '
:¡dados

'"

Para responder esta pergunta nos~colocaremos num. ,
quadro teórico determinado:~,episjemologia genética de Piaget.
Este autor responde a nossa pergunta afirmando ,que este pressu
posto empirista corresponde francamente é.a um mito."

"A epistemologia g~nética, opondo-Se ao pr~-for-
mismo e ao empirismo, SUstenta qul o conhei:Cimento deve ser vis-
to a partir das intera<;;~esentr~ ~ujeito cognosbente e objeto a

I "conhecer. Os dois polos se constroem!simul Úineament,e,:._Istoé,o sujei
'1 ¡ -

te interagindo sobre os objetos constrói os instrumentos de pen
• :1.,-

.1 • ';samento que lhe permitem abordar ós objetos de eonhecimento".
, 1

O construtivismo de Piaget se define genético por
I -

que os dois pólos do cotihecimento: (sujeito-objeto) se consti-
.1

tuem ao langa do desenvblvimento~~
,1

O postulado de Pia~et e que os cbnhecimentos nao
provim nem da sensa<;;aonemda per6ep<;;~omas'-da a<;;ao.

AsestrutuYas de pensamento que a crian<;;a cons-
I !I'1,'trói ao longo de seü desenvolvimehto s~o o prod~to da coordena-

<;;~ogeral das a<;;oes,interiorizadas e reversíveis. A fun<;;~oes-
sencial da inteligéncia consi~te ~ois em construir estruturas
estruturando o real. "Conhecer,é Ássimilar o real a estruturas
de transformac~o".
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